
 

  

 
 

 
PLANO DE ACTIVIDADES PARA O ANO DE 2019 

 
– Introdução – 

 
A Federação Portuguesa de Actividades Subaquáticas é a entidade que tem responsabilidades 
reconhecidas pelo IPDJ, Instituto do desporto de Portugal, para o desenvolvimento, difusão, 
promoção, direção e regulamentação das atividades subaquáticas em território nacional.  
 
O trabalho realizado nestes últimos anos e a “vida” da FPAS ficou marcado pelo desafio da 
austeridade e da “TROIKA”, foi como atravessar o deserto no pior momento, pois o nosso 
crescimento apontava em diferentes sentidos daqueles que se tornaram a orientação estratégica da 
própria tutela, o esforço foi colossal, pois tornou-se por um lado necessário a este grupo inteirar-se 
da realidades estruturais mas também entender o que se deveria preconizar como linha estratégia 
futura tendo em conta aquilo que sentimos e entendemos que seria esperado realizar.  
 
O Programa Nacional de Formação de Treinadores foi uma das tarefas que exigiu e ainda 
presentemente exige da FPAS um esforço muito grande para reformular toda uma estrutura de 
formação e funcionamento desportivo com quase meio século de existência, esforço esse que 
promoveu a integração de perto de já 400 treinadores nos novos modelos formativos através de ações 
de formação complementar, e formação de treinadores, trabalho este que foi aplicado, sem que a 
Federação no início sobrecarregasse o IPDJ, IP com contratos de formação, ou mesmo de 
elaboração de manuais, conseguindo realizar as tarefas sem esses apoios, mesmo tendo em conta que 
a nossa Federação tem 11 modalidades desportivas, distintas umas das outras, que implicam a 
elaboração de referenciais específicos e manuais diferenciados. 
 
No campo Desportivo e com tão pouco tempo, não nos inibimos de querer elevar o nome de Portugal 
no Mundo e com as enormes dificuldades, fomos audazes para nos propormos à organização do 
Campeonato do Mundo de Hóquei Subaquático e o Campeonato Euro Africano de Pesca Submarina, 
em 2011 que ao nível da organização foram referenciadas como organizações exemplo pelos 
representantes internacionais e onde ao nível desportivo obtivemos os seguintes resultados, Pesca 
Submarina: Vice-Campeões por equipas e o título de Campeão Euro-Africano individual com o 
atleta, Jody Lot. Hóquei Subaquático, conseguiu-se o honroso lugar de 8ª equipa do ranking Mundial 
e 5ª equipa do ranking Europeu, 1º Campeonato da Europa de Fotografia Subaquática em 2014 e 
XXXI Campeonato do Mundo de Pesca Submarina em 2018 que se realizou em simultâneo com a 1ª 
Taça Mundial Feminina de Pesca Submarina, conseguindo excelência desportiva mais uma vez com, 
2 medalhas de prata no Campeonato Europeu e 3 medalhas de prata e 2 de ouro no Campeonato do 
Mundial.  
 
Já na época desportiva de 2011/2012 de uma forma mais sistemática permitam-nos a apresentação 
por tópicos: 

- Continuação do Regime Transitório – PNFT  
- Protocolos Institucionais FMH, UTAD, Autarquias 
- Iniciamos a presença ativa em fóruns, grupos de trabalho, comunicação com Secretaria de 

Estado 



 

- Reformulação de Equipas de trabalho e Organização Interna da FPAS 
- Comissões Desportivas 
- CNMAS 
- DTN 

- Alterações do perfil do filiado FPAS, os cerca de 1200 filiados atualmente são sustentados 
não só pelo filiado sénior, mas também os enquadrámos de acordo com referências da 
Secretaria de estado através da introdução das modalidades mistas nas nossas atividades, 
como resultado tivemos o crescimento da participação de filiados do sexo feminino, e escalões 
jovens em algumas das nossas modalidades. 

- Lançamento da Natação com Barbatanas, Delegados Regionais desta modalidade. 
 
Quando falamos de excelência desportiva, podemos dizer que o resultado deste trabalho foi um 
Plano de preparação que levou a vencer o Campeonato do Mundo de Pesca Submarina 
individualmente (Jody Lot) e a obtenção do título de Vice-Campeões por equipas campeonato este 
que se realizou em VIGO. 
 
A relação e parceria efetuada com instituições como a FMH, foi essencial e continuará a ser na 
aplicação da nossa estratégia de desenvolvimento sendo um parceiro importantíssimo, pois dará 
suporte à FPAS na criação de novos saberes sobre as nossas práticas, que estarão sustentados 
cientificamente, tendo como resultado aquele que tem sido um dos principais focos deste executivo 
no âmbito das atividades subaquáticas, promoção de práticas mais positivas e seguras, por outro 
lado estas parcerias também nos darão o suporte necessário para a realização e de ações que levem 
este conhecimento a todos os praticantes e interessados. 
 
 
Na Época de 2012/2013 a FPAS estabeleceu metas ambiciosas, foram realizadas um conjunto de 
ações entre elas a destacar pela positiva o 1º Atlantic Master de Pesca Submarina em Peniche, que 
contou com a participação de algumas equipas internacionais e que teve como resultado desportivo 
a vitória da equipa Portuguesa e a obtenção de 1.200 refeições em peixe que foram doado a uma 
instituição de cariz social, foi por outro lado também um ano desportivo de grandes constrangimentos 
ao nível da prática desportiva nas nossas modalidades, e que se complicou mais pela falta de meios 
da própria federação para dar continuidade aos projetos que tinha previsto devido à redução dos 
apoios, bem como pelos constrangimentos sociais de todas as famílias. 
Destacamos a elaboração de alguns protocolos com algumas associações regionais de modalidade 
que serão durante o ano de 2014 um apoio significativo no desenvolvimento da natação com 
barbatanas. 
 
 
Quanto às seleções nacionais podemos afirmar que os resultados ficaram aquém das capacidades 
dos nossos atletas e do valor nacional sendo que particularmente no caso dos desportos subaquáticos 
onde temos obtido os melhores resultados (pesca submarina e fotografia subaquática) os resultados 
de alto nível só se tornam possíveis sempre que se consegue realizar um período de preparação 
adequado nas zonas de prova através de uma prospeção dos locais, assim este não sendo possível 
proporcionar essa prospeção, não nos foi possível estarmos ao nosso melhor nível. 
Ainda assim na fotografia subaquática (Campeonato do Mundo, Cuba) conseguimos obter duas 
medalhas de bronze por categoria e o quinto lugar da gera, na pesca submarina (Campeonato da 
Europa e Africa, Finlândia) não fomos além de um 12º, 13º e 27º lugar com o 6º da geral por equipas 
e no hóquei subaquático (Campeonato do Mundo, Hungria) com o 10º e 11º lugar sendo os mesmos 
da equipa masculina e feminina respetivamente. 
A FPAS apenas teve condições para apoiar as seleções com as verbas das inscrições nas competições 
sendo todos os restantes custos suportados pelos atletas (alojamentos, alimentação e viagens), o que 
de uma forma inédita fez com que na fotografia subaquática não fosse possível levar o nosso melhor 



 

atleta à competição e fossemos representados apenas por um atleta e neste caso o segundo melhor 
atleta nacional da modalidade. 
 
  
O ano de 2014 ficou marcado por vários acontecimentos importantes, a destacar alguns que 
consideramos mais significativos, como a organização com sucesso do 1º Campeonato Europeu de 
Fotografia Subaquática na Ilha Graciosa - Açores, conseguindo obter o 4 lugar na classificação 
Geral de Equipas e conquistar duas medalhas de prata por categoria, foi a primeira vez na história 
da Federação que a FPAS realizou um evento de fotografia subaquática com esta dimensão. Em 
Pesca Submarina estivemos a disputar o Campeonato do Mundo no Peru, onde obtivemos o 2º lugar 
da geral por equipas, obtendo o titulo de Vice- Campeões do Mundo, tarefa extremamente difícil uma 
vez que comparativamente com muitas seleções nos apresentámos com escassos recursos, situação 
que obrigou a que os nossos atletas tenham tido necessidade de recorrer de toda a “arte e engenho” 
e “desenrascanço”, para podermos disputar a competição a um nível mais aproximado ao das outras 
seleções.  
 
Este ano foi lançado o PNFT, com os referenciais aprovados e embora tivéssemos abertas as 
inscrições para a realização de um curso de Grau I de treinadores, não se reuniram número de 
inscrições suficientes para levar a cabo a formação sendo a mesma adiada para nova data. 
 
Lançámos o projeto Academias de Atividades Subaquáticas associado ao Website 
(www.aquasub.pt) que suporta parte do projeto, no entanto e como somos uma Federação com 
recursos muito escassos e a cativação de patrocinadores está cada vez mais difícil, a FPAS só 
pode começar a desenvolver a segunda fase do projeto na após receber a 1ª tranche de 
financiamento ao projeto, situação esta que aconteceu apenas durante o mês de Setembro, sendo 
que até esse momento teve apenas uma intervenção ao nível da promoção e sensibilização para 
o projeto. 
 
O quadro desportivo nacional decorreu na normalidade e foram cumpridos os principais 
compromissos desportivos para este ano. 
 
Em 2015, A FPAS conseguiu afirmar-se não só a nível nacional mas a nível internacional também, 
pois se em termos desportivos conseguiu obter na pesca submarina o 3º lugar no pódio por equipas 
e um 4º e 5º lugares individuais, no campeonato Euro Africano realizado em Cádiz, em Fotografia 
Subaquática obteve uma medalha de Ouro por categoria no Campeonato do Mundo na Holanda, a 
regularidade na obtenção destes resultados só se tem tornado possível devido ao investimento num 
processo estruturante aplicado por esta federação  que vai desde a seleção, acompanhamento e 
avaliação destes atletas ao nível do alto rendimento e que nos  permitem com mais regularidade ter 
o processo controlado para a obtenção de bons resultados.  
Em termos de imagem e elevação do nome de Portugal, é com orgulho que Portugal realizou a 
Assembleia Geral da CMAS, (Confederação Mundial de Atividades Subaquáticas) na Ilha do Faial e 
que contou com cerca de 80 nações sendo amplamente reconhecida como uma das assembleias de 
elevado nível organizacional quer pela própria CMAS quer pelas nações participantes, mesmo tendo 
em conta todos os contratempos associados ao período de greve da TAP que coincidiu com as datas 
do evento. Esta federação por outro lado tem também colocado a sua afirmação junto deste 
organismo como sendo uma federação pioneira na regulação e estruturação de projetos e processos 
de organização desportiva que se querem ser adotados pela generalidade das disciplinas desportivas 
e suas federações a nível internacional. 
Este ano foi o verdadeiro ano de arranque da formação de treinadores e também da expansão da 
componente desportiva junto das camadas jovens, sendo que para além da promoção e dotação de 
equipamentos desportivos com condições para a prática das nossas atividades através do PNDpT, 



 

com a capacitação técnica, formação e atribuição de recursos materiais específicos, também 
lançámos um quadro desportivo de hóquei subaquático em formato reduzido (3x3) que envolveu mais 
de 600 atletas jovens, também o mesmo aconteceu na natação com barbatanas em distâncias 
reduzidas de 25 e 50 metros com provas de piscina. 
Em 2016 a Direção da FPAS estabeleceu metas de continuidade destes processos, continuando, no 
entanto, a assumir a estratégia clara da execução de eventos que elevem a sua imagem e possam 
promover uma maior exposição, dando a conhecer a um grande número de pessoas as suas 
atividades. Desta forma procurámos continuar a estar presentes em feiras, exposições e congressos, 
bem como promover encontros nacionais de atividades subaquáticas, realizar eventos de âmbito 
internacional, participar em fóruns de discussão de problemáticas que envolvam a FPAS e 
reestruturar os meios de comunicação e divulgação da imagem da FPAS.  
Esta equipa de trabalho continuou a promover a existência de condições para que se definam planos 
plurianuais, permitindo às associações, clubes e atletas uma melhor preparação para as competições 
mais importantes, especto este que não tendo sido possível de concretizar em pleno como estratégia 
transversal a todas as atividades da federação nos últimos anos, apontando para uma lógica da 
criação de associações territoriais das modalidades que ainda não tomou forma este ano mas que 
mesmo assim teve avanços significativos com algumas reuniões preliminares de esclarecimento e 
enquadramento. 
Continuámos a fomentar a criação de uma rede de protocolos com entidades que permitam aos nossos 
associados obterem ainda mais benefícios através da sua filiação, procurando com isso dar resposta 
a um conjunto de necessidades dos filiados no âmbito da sua prática desportiva. 
Iremos á semelhança de 2015 dar continuidade a projetos que procurem estabelecer pontes de 
informação e formação em Portugal, entre as várias agências de mergulho, entidades e instituições 
de âmbito nacional e internacional, que estejam diretamente e indiretamente ligadas a prossecução 
das atividades subaquáticas em Portugal e no Mundo. 
Sendo que no ano de 2016 ao nível das participações internacionais a destacar a falta de condições 
financeiras para preparar a equipa de pesca submarina que participou no Campeonato do Mundo na 
Grécia a acrescer as características especialmente difíceis de prática, com grandes profundidades e 
escassez de pescado e como tal a par de muitas outras seleções teve dificuldade em pontuar ao seu 
nível de prática, ficando muito aquém do seu nível sobejamente reconhecido, como ponto positivo foi 
garantida a organização do Campeonato do Mundo de Pesca Submarina por parte da nossa 
federação para o ano de 2018 na zona de Sagre/Lagos. No caso da Fotografia Subaquática a seleção 
nacional participou em Espanha no Campeonato da Europa e conseguiu um 7º lugar em macro  e 8º 
lugar em macro com tema em 24 participantes de 15 países. 
Em 2017, foram dados passos importantes na afirmação desportiva, Científica e Técnica da FPAS, 
bem como conseguiu-se cumprir com um dos principais objetivos de apetrechamento que foi a 
aquisição de uma segunda embarcação, diferenciada e destinada à prática formativa, esta 
embarcação é acessível a pessoas com mobilidade reduzida e deficiência, conquista esta que muito 
nos orgulha tendo em conta a área de intervenção que poderemos a partir deste momento atingir. Da 
mesma forma o IPDJ que durante o mês de Dezembro de 2017 ainda deu provimento ao apoio na 
aquisição de um segundo veículo ligeiro de transporte misto que permita rebocar esta segunda 
embarcação e ao mesmo tempo dar apoio para o transporte quer de passageiros mas também de 
logística para a organização de provas. 
Realizaram-se praticamente todos os eventos previstos a realçar até ao momento o cumprimento nas 
participações internacionais previstas, nomeadamente Campeonato do Mundo de Fotografia 
Subaquática e Campeonato Euro-Africano de Pesca Submarina, participações muito modestas que 
muito se devem ao investimento possível de realizar nestas participações ser muito escasso. Deu-se 
Forma a mais um Atlântico Master de Pesca Submarina, desta vez em Oeiras e com bons resultados 
. Quanto à área da Científica assinala-se que no ano de 2017 a FPAS ficou fiel depositária e 
responsável por 34 marcas geográficas de navios afundados por explorar que “empoderam” a FPAS 



 

como uma referência nacional na área do mergulho científico, e estabeleceu-se a parceria com o 
CNDS-NAT da FMH, que será o primeiro Centro de Formação Nacional da FPAS. 
Ao nível de organização estrutural assinala-se que durante o ano de 2017 se criou a Associação 
Territorial do Norte e a Associação territorial da Madeira de Atividades Subaquáticas, dando 
seguimento à estratégia de descentralização e ativação local/regional dos programas desportivos e 
de formação desportiva da FPAS. 
Da mesma forma o IPDJ que durante o mês de Dezembro de 2017 ainda deu provimento ao apoio na 
aquisição de um segundo veículo ligeiro de transporte misto que permita rebocar esta segunda 
embarcação e ao mesmo tempo dar apoio para o transporte quer de passageiros mas também de 
logística para a organização de provas. 
 
Em 2018, foram dados passos importantes na afirmação desportiva, científica e técnica da FPAS, 
bem como conseguiu-se cumprir com um dos principais objetivos da afirmação da segurança no 
desporto escolar com o apetrechamento de 3 embarcações atribuídas a CFDs Náuticos, embarcações 
diferenciadas e destinadas à prática formativa e ao apoio numa lógica de segurança das atividades 
regulares dos CFDs Náuticos. Da mesma forma temos o compromisso do IPDJ que durante o mês de 
Dezembro de 2017 ainda dar provimento ao apoio na aquisição de um segundo veículo ligeiro de 
transporte misto que permita rebocar esta segunda embarcação e ao mesmo tempo dar apoio para o 
transporte quer de passageiros, mas também de logística para a organização de provas. 
Realizaram-se praticamente todos os eventos previstos a realçar até ao momento o cumprimento nas 
participações internacionais previstas, nomeadamente Campeonato do Mundo de Pesca Submarina 
e 1ª Taça Mundial de pesca Submarina Feminina, participações de excelência atingindo-se os 
primeiros lugares do pódio quer feminino quer masculino. Deu-se Forma a mais um Atlântico Master 
de Pesca Submarina, desta vez em Oeiras e com bons resultados. 
Ao nível de organização estrutural assinala-se que durante o ano de 2018 iniciou-se um projeto de 
descentralização de competências desportivas com a Associação Territorial do Norte e a Associação 
territorial da Madeira de Atividades Subaquáticas, dando seguimento à estratégia de 
descentralização e ativação local/regional dos programas desportivos e de formação desportiva da 
FPAS. 
 
Para 2019 a Direção da FPAS estabelece metas de continuidade destes processos, continuando, no 
entanto, a assumir a estratégia clara da execução de eventos que elevem a sua imagem e possam 
promover uma maior exposição, dando a conhecer a um grande número de pessoas as suas 
atividades. Desta forma procurámos continuar a estar presentes em feiras, exposições e congressos, 
bem como promover encontros nacionais de atividades subaquáticas, realizar eventos de âmbito 
internacional, participar em fóruns de discussão de problemáticas que envolvam a FPAS e 
reestruturar os meios de comunicação e divulgação da imagem da FPAS.  
Esta equipa de trabalho vai continuar a promover a existência de condições para que se definam 
planos plurianuais, permitindo às associações, clubes e atletas uma melhor preparação para as 
competições mais importantes, especto este que não tendo sido possível de concretizar em pleno como 
estratégia transversal a todas as atividades da federação nos últimos anos, apontando para uma 
lógica da criação de associações territoriais das modalidades.  
Vamos continuar a fomentar a criação de uma rede de protocolos com entidades que permitam aos 
nossos associados obterem ainda mais benefícios através da sua filiação, procurando com isso dar 
resposta a um conjunto de necessidades dos filiados no âmbito da sua prática desportiva. 
Iremos á semelhança de 2018 dar continuidade a projetos que procurem estabelecer pontes de 
informação e formação em Portugal, entre as várias agências de mergulho, entidades e instituições 



 

de âmbito nacional e internacional, que estejam diretamente e indiretamente ligadas a prossecução 
das atividades subaquáticas em Portugal e no Mundo.  
O nosso plano estratégico assenta essencialmente em projetos de formação de jovens praticantes, 
procurando assim continuar a dinamizar nos clubes planos de carreira de formação desportiva e ao 
mesmo tempo estimular a cultura desportiva e os valores olímpicos junto dos mais jovens, 
especialmente através do PNDpT (Programa Nacional do Desporto para Todos) que teve já desde 
2015 e apoiado na base de informação do web site (www.aquasub.pt) uma promoção elevada e que 
conta com média de 15 iniciativas por ano. Em simultâneo o desenvolvimento associativo junto das 
instituições, que passarão a deter um conjunto de ferramentas que lhes permitirão dinamizar os seus 
polos de formação desportiva, através do modelo pedagógico FPAS lançados que estarão 
interligados com um processo de certificação de equipamentos e estruturas promotoras de 
atividades subaquáticas e com os programas de Formação de Treinadores de Atividades 
Subaquáticas. Neste momento temos um conjunto de novos clubes em espera que pretendemos lançar 
e com os quais constituir um crescimento sustentado dos escalões jovens (academia FPAS/CMAS), 
tendo como previsão alvo de 1500 a 1600 do ano de 2018 para cerca 3000 filiados para o ano de 
2019. 
Tencionamos continuar a acompanhar a legislação das atividades subaquáticas em Portugal e 
intervir de forma a indicar os caminhos para legislações mais justas e exequíveis da prática 
subaquática em Portugal, esperando ter uma relação mais próxima, direta e representativa junto da 
tutela que possa ter como resultado a aplicação da nossa curva de experiência de mais de 50 anos 
no âmbito destas práticas em vários domínios, sendo os de maior relevância o desportivo, técnico e 
científico.  
Continuaremos a fomentar os valores ecológicos e sociais associados à prática das atividades 
subaquáticas em Portugal, e às iniciativas de conservação do meio aquático, bem como do âmbito 
cultural e defesa do património, desde que coincidam com os superiores interesses dos nossos 
associados e do país.  
É nosso propósito dar passos no sentido de simplificar os processos administrativos, de forma a 
desburocratizar e aproximar a FPAS dos seus associados, bem como continuar a otimizar o nosso 
site que já conta com uma média de 8.000 visitas diárias, para que se torne ainda mais intuitivo e 
dinâmico, e que esta plataforma de comunicação seja ainda mais eficaz entre todos os interessados, 
associados e a FPAS promovendo também outras plataformas de comunicação como é o caso de uma 
App da FPAS.  
É nosso propósito durante 2019, fortalecer o posicionamento da FPAS também  no que concerne ao 
mergulho recreativo e mergulho científico e para tal constituímos uma nova Parceria com O CNDS-
NAT, onde em parceria com a FMH procuraremos durante 2019 dar forma à primeira ACADEMIA 
da CMAS em Portugal, e através da mesma iremos procurar continuar a posicionar a FPAS como 
instituição nacional de referência formativa, ao nível da segurança e competência aquática, bem como 
nas áreas mais específicas relacionadas com a literacia dos oceanos e das boas práticas de utilização 
do espaço marítimo. 
No âmbito do Desporto Escolar, iremos procurar continuar a estar presentes, entregando mais 
algumas embarcações este ano de forma a dar seguimento ao projeto da segurança nos CFD’s 
Náuticos do desporto escolar, esta iniciativa tem o patrocínio do IPDJ e o apoio da Direção Geral 
da Educação através da Coordenação Nacional do Desporto Escolar, sendo que para além da 
questão da segurança é nossa intenção aplicar um projeto que através das nossas práticas, leve à 
consciência ambiental e possa também ser utilizado numa lógica transversal dos currículos. 
 

 

 
 



 

Atividades que compõem a Federação Portuguesa de Actividades Subaquáticas 
 

ÁREA DO MERGULHO RECREATIVO 

• Divulgar e dinamizar as boas práticas do mergulho em Portugal; 

• Prestar apoio aos clubes e entidades que desenvolvam a prática do mergulho amador; 

• Criar a Ligação entre a FPAS, e as empresas e operadores ligados ao Turismo para o 
desenvolvimento da potencialidade e contributo do mergulho para o Plano Estratégico (PENT), 
ligado ao Turismo Náutico; 

• Criar condições de prática, reabilitar e requalificar locais (e.g. estruturas artificiais, destroços)  

• Promover, organizar e participar em feiras, exposições, reuniões para divulgação das modalidades. 

• Criar plataformas de serviços com base WEB para os praticantes e associados de atividades 
subaquáticas, tentando aproveitar e desenvolver a dispersão geográfica de locais de prática das 
atividades; 

 
ÁREA DE INVESTIGAÇÃO E CIÊNCIA 

• Estabelecer a ligação entre o Mergulho, e outras atividades subaquáticas, com as escolas e 
universidades;  

• Criação de produtos e campanhas de sensibilização e educação, destinadas à divulgação dos 
valores éticos e de sustentabilidade ambiental; 

• Desenvolver e promover as plataformas de Mergulho Científico no território. 

• Promover a criação de academias de carácter científico. 

• Promover projetos que possam ser passíveis da utilização do selo –“blue helmets of the sea” da 
CMAS. 

 
ÁREA DA FORMAÇÃO 

• Realizar a formação de todos os recursos humanos associados à prática das modalidades 

desportivas subaquáticas, excluindo a área do mergulho recreativo. 

• Definir um plano anual de formação de recursos humanos, incluindo, ações de formação de 

dirigentes, ações de formação de atletas, ações de formação de árbitros e juízes, ações de formação 

de treinadores, ações de formação interna da FPAS. 

• Elaborar as candidaturas para financiamento do IPDJ e outras entidades neste âmbito. 

• Elaborar os relatórios das ações de formação realizadas nas áreas da sua competência. 

 
ÁREA DO DESPORTO – MODALIDADES DESPORTIVAS SUBAQUÁTICAS 
 
MERGULHO DESPORTIVO E ORIENTAÇÃO SUBAQUÁTICA 

• Promover encontros no âmbito da formação contínua par a formadores desta prática desportiva; 



 

• Desenvolver e aplicar um quadro de atividades desportivas; 

• Desenvolvimento de atividades desportivas: encontro de mergulhadores; campanhas de limpeza 
subaquática, distribuído pelos centros de mergulho do país; 

• Participar em feiras, exposições e reuniões para divulgação da Modalidade. 
 
AUDIO VISUAIS (FOTOGRAFIA E VIDEO SUBAQUÁTICO 

• Elaborar regulamentos e orientações para a formação em território nacional; 

• Definir critérios, matérias e manuais para o plano de formação da fotografia subaquática; 

• Estabelecer acordos com Federações congéneres para troca de informações e experiências; 

• Apoiar outras comissões; 

• Realização de encontros de vídeo e fotografia subaquática; 

• Organização de campeonatos de vídeo e fotografia subaquática; 

• Organização de provas de Caça Fotográfica em Apneia; 

• Apoiar deslocações dos Fotógrafos Nacionais a competições Internacionais de Fotografia 
Subaquáticas; 

• Apoiar as entidades interessadas na promoção da fotografia subaquática; 

• Participar em feiras, exposições e reuniões para divulgação da Modalidade. 
 
PESCA SUBMARINA E TIRO SUBAQUÁTICO 

• Elaborar regulamentos e orientações para a formação em território nacional; 

• Planear, organizar, regulamentar, fiscalizar e comunicar as provas locais, regionais e nacionais; 

• Captar novos praticantes e aumentar a mobilização e reconhecimento dos clubes; 

• Apoiar a Direção no planeamento das atividades, acompanhamento das ações e recolha de 
sugestões de melhoria junto de praticantes, atletas e clubes; 

• Desenvolver as relações com federações congéneres para estabelecimento de protocolos, troca de 
informações e experiências; 

• Participar em fóruns ou reuniões para discussão de problemáticas, para analisar e apreciar 
legislação sobre Pesca Submarina; 

• Participar em feiras, exposições e reuniões para divulgação da Pesca Submarina; 

• Mobilizar meios e agentes parceiros para apoio e divulgação da modalidade, conhecimento da 
fauna e defesa do meio ambiente; 

• Desenvolver ações comunitárias, nomeadamente através da promoção da oferta de capturas pela 
assistência das provas e a instituições de solidariedade social. 

 
HÓQUEI SUBAQUÁTICO E RÂGUEBI SUBAQUÁTICO 

• Elaborar e renovar regulamentos competitivos relacionados com a modalidade; 

• Elaborar regulamentos para formação de Treinadores e Árbitros; 



 

• Contribuir na evolução da modalidade auxiliando clubes e entidades que desejem desenvolver a 
modalidade; 

• Planear e Realizar as competições nacionais e regionais; 

• Participar em provas internacionais; 

• Fomentar a modalidade entre as camadas jovens com ações de divulgação no Ensino Básico e 
Secundário; 

• Realização de conferências com a participação de nomes de referência no mundo do Hóquei 
Subaquático; 

• Criar programas de desenvolvimento para novos clubes; 

• Participação em Feiras e Congressos relacionados com a modalidade; 

• Prestar apoio a nível de ensino a jovens que desejem realizar trabalhos sobre a modalidade. 
 
NATAÇÃO COM BARBATANAS  

• Elaborar regulamentos e orientações para a formação em território nacional; 

• Definir critérios, matérias e manuais para o plano de formação desta atividade desportiva; 

• Prestar apoio aos clubes e entidades que desenvolvam a prática desta atividade desportiva; 

• Desenvolver e aplicar um quadro de atividades desportivas; 

• Estabelecer acordos com Federações congéneres para troca de informações e experiências; 

• Promover encontros no âmbito da formação contínua par a formadores desta prática desportiva; 

• Organização de formações destas atividades desportivas a nível nacional, com o apoio das 
estruturas municipais e escolares; 

• Desenvolvimento desportivo da prática desta atividade desportiva; 

• Participar em feiras, exposições e reuniões para divulgação da Modalidade. 
 

MERGULHO EM APNEIA E AQUATHLON 

• Elaborar regulamentos e orientações para a formação em território nacional; 

• Definir critérios, matérias e manuais para o plano de formação desta atividade desportiva; 

• Prestar apoio aos clubes e entidades que desenvolvam a prática desta atividade desportiva; 

• Desenvolver e aplicar um quadro de atividades desportivas; 

• Estabelecer acordos com Federações congéneres para troca de informações e experiências; 

• Promover encontros no âmbito da formação contínua par a formadores desta prática desportiva; 

• Organização de formações destas atividades desportivas a nível nacional, com o apoio das 

estruturas municipais e escolares; 

• Desenvolvimento desportivo da prática desta atividade desportiva; 

• Participar em feiras, exposições e reuniões para divulgação da Modalidade. 
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